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As múltiplas crises socioambientais contemporâneas evidenciaram que alguns 
aspectos da tradição científica, como a objetividade, a neutralidade e a primazia, já 
não se mostram coerentes com a natureza desses desafios, revelando-se insuficientes 
para seu enfrentamento. Os problemas de pesquisa das ciências naturais 
expandiram-se. Agora, “sua escala é planetária e seu impacto, de longa duração. Os 
fenômenos são novos, complexos, variáveis e, com frequência, mal compreendidos” 
(FUNTOWICZ; RAVETZ, 1997, p. 222). Inaugura-se, neste cenário, uma nova era 
intitulada pós-normalidade. 

Explicitando incertezas, riscos e complexidade, a pós-normalidade evidencia a 
dimensão política das ciências. O empreendimento científico, tradicionalmente 
associado aos laboratórios, revela-se intrinsecamente articulado às agendas coletivas. 
Ampliando sua comunidade de pares, reconhece-se que a produção e a circulação das 
ciências devem envolver diversos atores sociais, que negociam estratégias e soluções 
para os desafios da sustentabilidade (FUNTOWICZ; RAVETZ, 1997). 

Neste cenário, a divulgação científica, que por décadas dedicou-se a estudar e 
promover as articulações entre ciências e sociedade por meio de processos 
comunicacionais, ganha novos desafios. As abordagens majoritariamente deficitárias 
mostram-se insuficientes diante das atuais crises socioambientais (BROSSARD; 
LEWENSTEIN, 2021; SCOT; ISEPAN-MOTTA, 2025). “Não é sensato esperar que 
as ciências da sustentabilidade [...] operem como escrituras sagradas, que arbitrem em 
prol do bem coletivo. Não há arbitragens, todavia uma arena de tensionamentos e 
conflitos” (SCOT; ISEPAN-MOTTA, 2025, p. 746). 

Acreditamos que, nesta arena, novas possibilidades possam ser engendradas e 
potencializadas pela educomunicação. Nesse sentido, este trabalho caracteriza-se 
como um estudo teórico, desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica (GIL, 
2025), e tem como objetivo apresentar convergências entre os campos da divulgação 
científica e da educomunicação de modo a embasar delineamentos 
teórico-epistemológicos de uma divulgação científica educomunicativa.  

Como ponto de partida, convém apresentar o paradigma educomunicativo. 
Com raízes nas lutas latino-americanas do século XX pelo direito à comunicação, 
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surge a educomunicação, campo interdisciplinar de natureza praxiológica, 
metodológica e epistemológica que vem se consolidando, no Brasil, sobretudo a partir 
do início do século XXI, como área de conhecimento e intervenção (SOARES, 1999, 
2000, 2011; CITELLI; SOARES; LOPES, 2019; BRIANEZI; TATE, 2025).  

Suas tecnologias não se restringem aos meios, todavia encontram-se, 
sobretudo, nas mediações. Ao qualificar relações e interações entre sujeitos, a 
educomunicação é capaz de promover ecossistemas comunicativos abertos, criativos, 
participativos e diversos (SOARES, 2011). Enquanto Epistemologia do Sul, seu 
paradigma contra-hegemônico e decolonial inspira o diálogo intercultural e a ecologia 
de saberes. Em vista disso, somos conduzidos a novos horizontes para as ciências e 
suas comunicações (CITELLI; SOARES; LOPES, 2019; ROSA, 2020; BRIANEZI; 
TATE, 2025).  

No tocante à divulgação científica, suas conceituações são polissêmicas e, por 
vezes, controversas. Seu mosaico conceitual reflete a pluralidade de suas práticas e 
enfoques (VALÉRIO; TAKATA, 2025). Ao encontro de Scot e Isepan-Motta (2025), 
compreendemos a divulgação como campo interdisciplinar, praxiológico e 
epistemológico circunscrito às relações entre ciências, sujeitos, cultura e sociedade. À 
luz dessas contextualizações, apresentamos, a seguir, as aproximações 
teórico-epistemológicas entre os dois campos. 

A educomunicação propõe superar o modelo deficitário de comunicação, 
adotando uma postura crítica, dialógica e colaborativa que incide tanto sobre os 
formatos quanto sobre os conteúdos e estratégias da comunicação pública das 
ciências. No que tange aos formatos, modelos de engajamento promovem, por meio 
de ecossistemas comunicativos mais horizontais e diversos, mediações entre atores 
sociais, participação social, construção de vínculos comunitários, dialogicidade e 
coprotagonismo entre sujeitos especialistas e não especialistas (BRIANEZI; 
GATTÁS, 2022; BRIANEZI, 2024; SCOT; ISEPAN-MOTTA, 2025). 

Quanto ao conteúdo e às estratégias, lançam-se holofotes sobre os bastidores 
da prática científica, comunicando seus fatos e feitos, isto é, não apenas os resultados, 
como também seus erros, incertezas, riscos e controvérsias. Paralelamente, contribui 
para o enfrentamento da crise das ciências. Além disso, fomenta produções mais 
situadas ou territorializadas, partindo de realidades específicas diversas, 
contrapondo-se, assim, aos discursos socioambientais hegemônicos (BRIANEZI; 
GATTÁS, 2022; BRIANEZI, 2024; SCOT; ISEPAN-MOTTA, 2025).  

Tais discursos também são contrapostos por uma abordagem intercultural do 
paradigma educomunicativo da divulgação científica, que tensiona a primazia das 
ciências ao reconhecer e legitimar a pluralidade de saberes, promovendo processos 
coletivos de construção e comunicação do conhecimento (ROSA, 2020). Desse modo, 
incidindo nas próprias ciências, as convergências entre a divulgação e a 
educomunicação engendram arranjos mais diversos e menos hierarquizados, 
“avançando na criação de ecossistemas comunicativos em que ciências e 
sustentabilidade possam ser negociadas coletivamente, garantindo o protagonismo dos 
sujeitos, a diversidade de vozes e a pluralidade de formatos” (SCOT; 
ISEPAN-MOTTA, 2025, p. 750).  

No contexto da pós-normalidade, a divulgação científica educomunicativa 
configura-se como uma perspectiva contra-hegemônica, cujas práxis contribuem para 
o reconhecimento e o fortalecimento de uma cultura científica mais democrática, 

 



 

dialógica e diversa, comprometida com a emancipação de cidadãos e cidadãs e com o 
enfrentamento coletivo das complexas crises socioambientais. 
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